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Técnicos da Secretaria de Fazenda estão em negociação com instituições bancárias para
avaliarem a possibilidade de mudarem o banco responsável pela administração da folha de
pagamento dos servidores públicos estaduais. Hoje, é o Banco do Brasil é o responsável pela
conta de mais de 93 mil funcionários públicos, entre ativos e inativos.        

  

  

Em 2005, com os problemas relacionados ao fim do Banco do Estado do Piauí, o Governo do
Estado escolheu o Banco do Brasil para efetuar o pagamento dos servidores públicos. Na
época, o Estado obteve vantagens financeiras para levar a grande quantidade de clientes para
a instituição bancária.

  

Agora, com o aumento do número de pagamentos de servidores e do valor repassado ao
Banco, Wellington Dias (PT) quer que os benefícios e bônus financeiros concedidos ao Estado
aumentem.

  

“O Governo está em negociação com instituições financeiras, entre elas o próprio Banco do
Brasil e a Caixa. Para que o processo não sofra nenhum tipo de atropelo, neste momento ainda
não há um posicionamento firmado”, informou a Secretaria de Fazenda, através da assessoria
de imprensa, confirmando que o Governo quer barganhar benefícios com bancos em troca da
administração dos valores da folha de pagamento.
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Secretário Franzé Silva  Atualmente, o Governo efetua o pagamento dos vencimentos dos servidores públicosestaduais através do Banco do Brasil, mas os serviços podem vir a serem realizados pelaCaixa, ou qualquer instituição financeira do setor privado. De acordo com o Secretário deAdministração, Franzé Silva, a proposta é um dos caminhos para fazer o Governo diminuircustos financeiros e adquirir maiores benefícios, em um momento em que a ordem do Governoé reduzir custos para a máquina pública. “Isso é muito comum nainiciativa privada. A equipe da Fazenda, que é a responsável por estudar formas de aumentarreceitas do Estado, tem se debruçado em várias questões”, disse Franzé Silva. Com informações do Portal O Dia.
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